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1. INTRODUÇÃO 

Drosophila suzukii (Matsumura, 1931) (Diptera: Drosophilidae) é uma 
espécie invasora originária do Sudeste Asiático, conhecida como 
drosófila-das-asas-manchadas (Dreves; Walton; Fisher, 2009). Praga 
quarentenária polífaga, causa danos irreversíveis a frutos de epicarpo delgado, 
como o morango, exigindo controle rigoroso (Foppa et al., 2018). 

O controle convencional baseia-se no uso de inseticidas químicos, método 
que apresenta limitações, uma vez que propicia o desenvolvimento de resistência 
dos insetos, impactos ambientais negativos e riscos à saúde humana (Parra et al., 
2002; Gress; Zalom, 2019). Diante disso, o uso de óleos essenciais surge como 
uma alternativa segura, por apresentar propriedades inseticidas e repelentes 
(Silva et al., 2024; Bedini et al., 2020). 

Este trabalho tem como objetivo avaliar a eficácia de óleos essenciais à 
base de Piper spp. no controle de D. suzukii por meio de seu potencial para 
reduzir a oviposição. Assim, visa-se oferecer uma alternativa viável para 
pequenos produtores, alinhando-se com sistemas de produção mais sustentáveis. 

2. METODOLOGIA 

O estudo foi conduzido no Laboratório de Entomologia e Controle Biológico 
da Embrapa Clima Temperado. Foram avaliados dez tratamentos com diferentes 
concentrações de óleos essenciais pertencentes ao gênero Piper, sendo: P. 
mikanianum [2%] [8%], P. cernuum [4%] [8%], P. molli [1%] [2%] e P. arboreum 
[2%] [8%], além de um controle negativo (água) e um controle positivo (inseticida 
Delegate®). 

Um dia antes da realização do experimento, casais de adultos de D. suzukii 
foram separados por sexo em tubos de ensaio (8,5 cm de altura × 2,5 cm de 
diâmetro) contendo dieta artificial. Para a montagem do experimento, os insetos 
foram transferidos para gaiolas entomológicas, cada uma contendo 20 casais. 
Cada grupo recebeu frutos artificiais de morango (à base de ágar) previamente 
imersos nas soluções correspondentes aos tratamentos. Foram aplicadas 20 
repetições, totalizando 200 gaiolas. 

As gaiolas foram mantidas em sala climatizada sob condições controladas 
de temperatura (25±1°C), umidade relativa do ar (60%) e fotoperíodo (12:12h) 
(Figura 1). Durante o experimento, foram utilizadas placas de Petri, tubos de 
ensaio, algodão hidrófilo, microscópio estereoscópio, recipientes de amostragem, 
pinças e pranchetas para apoio às avaliações. 

Após 24 horas de exposição, os frutos artificiais foram avaliados em 
microscópio estereoscópico para a contagem de ovos (Figura 2). Em seguida, 
foram acondicionados em recipientes e mantidos até o desenvolvimento das 
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larvas.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Autoral. 
Figura 1 – Sala de avaliação contendo estandes com gaiolas com D. suzukii 

acondicionadas em sala de criação apropriada. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
Fonte: Acervo de Christian Demari. 

Figura 2 – Fêmeas de D. suzukii realizando postura nos frutos artificiais (A) e a 
presença de ovos (B). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os óleos essenciais de gênero Piper influenciaram a oviposição de D. 
suzukii, com eficácia variável conforme a espécie e concentração. Como 
esperado, o Delegate® registrou os menores valores (1,47 ovos), confirmando 
sua ação inseticida. A quantidade de ovos nos diferentes tratamentos à base de 
óleos essenciais, variou de 0,56 a 10,05 ovos, com destaque para P. arboreum 
(8%), que apresentou resultado próximo ao do Delegate (3,05 ovos) (Tabela 1). 
 

 
 

2 
 



 

Tabela 1 – Número médio (±DP e intervalo de variação) de ovos de D. suzukii em 
diferentes tratamentos 

Tratamentos N° de ovos 
T6 - Controle positivo (Delegate) 
T1 - Mikanianum (2%) 
T2 - Mikanianum (8%) 
T3 - Cernuum (4%) 
T4 - Cernuum (8%) 
T7 - Molli (1%) 
T8 - Molli (2%) 
T9- Arboreum (2%) 
T10 - Arboreum (8%) 

1,47 ± 0,56 D 
8,45 ± 1,73 AB 
3,95 ± 1,37 C 
3,88 ± 0,90 C 
5,70 ± 1,52 B 
6,11 ± 1,48 B 

4,12 ± 1,57 BC 
9,11 ± 1,51 A 

3,05 ± 0,96 CD 
T5 - Controle negativo 
(Água/Testemunha) 10,05 ± 1,60 A 

 
Letras maiúsculas iguais na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey 

a 5% de probabilidade 

A menor quantidade de ovos obtidos nos tratamentos com as 
concentrações mais altas deve-se aos compostos voláteis que interferem no 
sistema nervoso do inseto e mascaram odores atrativos do fruto, dificultando a 
postura (Kim et al., 2021; Renkema et al., 2022). Resultados semelhantes foram 
observados com extratos de P. arboreum contra outras pragas (Silva et al., 2020), 
reforçando o potencial do gênero Piper. 

Em contraste, concentrações baixas (P. mikanianum 2% e P. arboreum 2%) 
tiveram as maiores médias de oviposição (8,45 e 9,11, respectivamente). Essa 
variação de concentração, já documentada (Isman, 2020), evidencia a 
necessidade de determinar a dose ideal, pois concentrações insuficientes são 
ineficazes, enquanto as excessivas podem ser economicamente inviáveis. 

4. CONCLUSÕES 

Os óleos essenciais de Piper, em especial o P. arboreum (8%), 
demonstraram potencial como repelentes de oviposição para o manejo de D. 
suzukii, oferecendo uma alternativa aos inseticidas convencionais. Para que essa 
estratégia seja viabilizada – especialmente para pequenos agricultores, são 
necessários estudos que avaliem formulações estáveis, custo-efetividade e 
aplicação em campo, além de incentivos que apoiem a transição para práticas 
mais sustentáveis. 
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